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A CONTRIBUIÇÃO DO IMIGRANTE NA VISÃO 
CIVILIZADORA DE AURELIANO CÂNDIDO 
TAVARES BASTOS (1861-1873) 
Josefa Eliana Souza *
Aureliano Cândido Tavares Bastos (1839-1875) representou 
a província de Alagoas/Brasil em três legislaturas (1861-
1868). Participou das discussões mais can- dentes de sua 
época, tanto na Câmara Legislativa quanto na imprensa 
ou por meio dos panf letos que lançou entre os anos de 
1861-1875. Neste estudo, será examinada a contri- buição 
do imigrante europeu e do norte-americano, que segundo 
Tavares Bastos, seria indispensável para que o Brasil fosse 
transformado em nação civilizada. A metodologia utilizada 
para a elaboração da pesquisa foi a leitura e análise dos 
livros publicados pelo autor entre os anos 1861 e 1873, 
por considerá-los mais significativos no que diz respeito ao 
aspecto pedagógico. Entre os textos referenciados estão: 
Os males do pre- sente e as esperanças do futuro (1861), 
Cartas do Solitário (1862), A Província (1870) e sobretudo, 
o que foi lançado em 1867, denominado Memórias sobre 
a imigração. Segundo o autor, não existia um modelo mais 
apropriado do que o daquela sociedade para servir de 
referente ao povo brasileiro. Nesse sentido, acreditava que a 
presença do imigrante norte-americano traria contribuições 
importantes no processo civilizador da sociedade brasileira 
e para o progresso do país.
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Aureliano Cândido Tavares Bastos (1839-1875) represented 
the province of Alagoas/Brazil in three legislative terms 
(1861-1868). He participated in the hottest discussions of 
those days in both the House of Representatives and the 
press, or using pamphlets released between the years 1861-
1875. This study examines the contribution of European 
and North-American immigrants to Brazil which according 
to Tavares Bastos, would be essential to transform the 
country into a civilized nation. The me- thodology used in 
the research comprised the reading and analysis of books 
published by the author from the years 1861 through 1873, 
deeming them to be more meaning ful in the pedagogical 
aspect. Among the texts referred are: The evils of the present 
and the hopes of the future (1861), Letters from the Lonely 
(1862), The Province (1870), and above all Memories on 
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immigration (1867). According to the author, no reference 
model to the Brazilian people was more appropriate than 
the society described in the book. In this sense, he believed 
the presence of U.S. immigrants would bring important con- 
tributions to the civilization process of the Brazilian society 
and the country’s progress altogether.
Keywords: Civilized. Immigrant. Tavares Bastos.
 
Aureliano Cândido Tavares Bastos nasceu na cidade de 
Alagoas, hoje Marechal Deodoro- AL, em 20 de abril de 
1839. Morreu em 3 de dezembro de 1875, em Nice, no 
sul da França. Era filho do Bacharel José Tavares Bastos e 
de Rosa Cândida de Araújo. Fez os primeiros estudos com 
o pai entre 1846 a 1850. Concluiu o curso preparatório em 
Olinda em 1854. Ma- triculou-se na Academia de Direito (no 
ano em que esta se transfere para Recife), mediante licença 
especial. Segundo Santos (2005, p.66-95), o motivo para a 
licença especial devia-se ao fato de que, para matricular-se 
nas Acade- mias do Império, a legislação regia que tivesse 
idade mínima de 16 anos. Cabe lembrar que à época Tavares 
Bastos só tinha 15 anos. Em 1855, transferiu-se para São 
Paulo, acompa- nhando o pai, onde deu continuidade 
ao curso na Faculdade de Direito de São Paulo. Em 1858, 
tornou-se Bacharel e em 1859 recebeu o grau de Doutor 
em Direito, com exposição e debate dos seguintes temas: 
“Sobre quem recaem os impostos lançados sobre os gêneros 
produzidos no país? Sobre o consumidor? O que sucede 
quanto aos gêneros importados e exportados?”. Ingressou 
na vida parlamentar como deputado pela Província de 
Alagoas e exerceu três legislaturas seguidas. Com a dis- 
solução da câmara em 16 de julho de 1868, deixou a carreira 
parlamentar sem, contudo, afastar-se dos vínculos que o 
mantiveram li- gado aos problemas políticos, econômicos e 
sociais do país. Publicou sete panfletos, pelos quais  expunha 
reflexões acerca  do  país,  de 1861 até o ano de 1873.
Tavares Bastos apontou desde a publicação do panfleto 
Os males do presente e as esperan- ças do futuro, em 
1861, os variados problemas que a sociedade brasileira 
enfrentava. No conjunto dos males que impediam o acesso 
do país ao crescimento e processo civilizatório, aparecia 
entre outros, o do atraso no âmbito da educação. Assim, 
criticou o pequeno número de escolas públicas distribuídas 
entre os níveis elementar, secundário e superior, a má 
forma- ção do professorado, as péssimas condições para a 
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manutenção material da escola pública, a baixa remuneração 
dos professores e o limi- tado rendimento do aluno, como 
dados que não poderiam ser esquecidos ou minimizados, 
sob pena de perder a dimensão dos problemas que afligiam 
a educação pública em qualquer província do império no 
século XIX.
Alem destes, outro problema se somava aos já existentes 
e dizia respeito à forma como estava estruturada a 
organização político-ins- titucional reinante no país. Nesse 
sentido, Ta- vares Bastos criticava a ausência de liberdade 
no funcionamento das províncias em relação ao governo 
central. Esse fato foi observado por Justiniano José da Rocha 
e registrado por Tavares Bastos: “ao governo se dirigem 
todos os votos, todas as aspirações a melhoramentos; o 
governo é por todos invocado, até quando se quer, para 
divertimento da Capital, contratar cantoras e bailarinas!” 
(ROCHA apud BAS- TOS, 1976a, p.45).
Ao  publicar  as  Cartas  do  Solitário  em 1862 percebe-
se que o autor parte do pressuposto de que não se prende 
exclusivamente aos problemas da vida político-partidária, 
ao qual  estavam  encapsulados muitos  de  seus pares. 
Tavares Bastos (1938)   dá ao leitor a impressão que fala 
de um lugar diferente de onde estavam situados os seus 
colegas parlamentares. E do lugar privilegiado em que se 
encontra, o autor ressalta que estava atento às questões 
que diziam respeito aos miseráveis, pobres, negros livres e 
escravos, estrangeiros, desempregados, analfabetos, enfim, 
a toda a sorte de gente marginalizada. Por isso, conclamava 
os parlamentares a dedicarem mais atenção aos males que 
afligiam o “miserável” e o “povo”, naquele momento.
As criticas também apontaram outros fatores que 
implicavam no atraso do Brasil, a exemplo da degeneração 
moral do país instalada em diversos espaços e no âmbito 
da política, era evidente. Os males oriundos da colonização 
portuguesa não tinham sido extir- pados. Com isso, o autor 
mostrava que o país apresentava grande fragilidade em 
vários seto- res da sociedade e na estrutura administrativa, 
as poucas virtudes não tinham peso suficiente para servir de 
exemplo ao povo.
Tavares Bastos (1976a) havia sinalizado desde a 
publicação de Os males do presente e as esperanças do 
futuro que as mudanças ope- radas nos Estados Unidos 
da América eram significativas e que era preciso ver com 
maior atenção a dimensão daqueles fatos. Entendia o 
autor/parlamentar que, naquele país, estava acontecendo 
v. 2, n. 1, p. 42-55, fev. 2011
Legis Augustus, ISSN 2179-6637
45
Rio de Janeiro
mudanças que deveriam ser vis- tas e analisadas pelos 
representantes do povo. Sabia que a Europa, para muitos 
deles, con- tinuava sendo o lugar para onde as atenções 
continuavam a ser direcionadas. Contudo, afi- nado com 
o que de novo acontecia no mundo ocidental, não tinha 
dúvidas, e apesar das opo- sições, insistiu nos diversos 
artigos e panfletos que publicou, estar o “novo” se realizando 
no norte do continente americano. Aquela civili- zação 
constituída a partir dos valores ingleses havia conseguido 
superar a metrópole. Nesse mesmo sentido, carecia que, no 
Brasil, a socie- dade se libertasse dos valores ultrapassados 
e constituísse uma nação pautada nos valores do progresso 
e da civilização.
Era a prosperidade, o crescimento moral e intelectual 
aliado à fé inabalável da energia e audácia que, segundo o 
parlamentar, tinham os norte-americanos, que conduziam 
o olhar de Tavares Bastos. Segundo este, não existia um 
modelo mais apropriado do que o daquela sociedade 
para servir de referente ao povo brasileiro. Nesse sentido, 
acreditava que era conveniente despir das heranças da 
coloniza- ção portuguesa e aproximar-se, cada vez mais, 
solicitando os auxílios e partilhando os resul- tados oriundos 
daquele modo de viver e sentir.
No que diz respeito ao interesse de Tavares Bastos pelo 
modelo cultural norte-americano, um exame da trajetória 
do parlamentar, cer- tamente, pode oferecer pistas 
necessárias ao esclarecimento dessa questão. Assim, é pos- 
sível afirmar que o contato com o professor José Tell Ferrão 
foi importante, no sentido de aproximá-lo da cultura norte-
americana. Essa aproximação ocorreu na Faculdade de 
Direi- to de São Paulo, pois, desde 1855, Tavares Bastos havia 
deixado a Academia de Direito de Recife, onde havia iniciado 
os estudos como bacharel. Foi no ambiente da Faculdade 
de Direito de São Paulo que Tavares Bastos conheceu Tell 
Ferrão e, posteriormente, nas Cartas do Solitário, ao explicar 
a relevância do estreitamento das comunicações entre o 
Brasil e os Estados Unidos da América, dizia que isto serviria 
à “reforma moral do país e ao progresso”. Nesse texto, 
rendia homenagens a quem havia lhe ensinado a “olhar” 
para os Estados Unidos da América:
[...] Dr. José Tell Ferrão, professor na faculdade 
de  São  Paulo  entre  os  anos de 1856 e 60, que 
nunca cessava de comunicar aos íntimos o seu 
profundo entusiasmo pelos Estados Unidos, 
aonde fizera a sua educação literária. Ninguém 
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estranhará esta homenagem rendida, ain- da 
que tarde, perante os nossos amigos, ao nome 
simpático e venerado do Dr. Ferrão (BASTOS, 
1938, p. 415).
Percebe-se que a contribuição do professor Tell Ferrão, 
na formação de Tavares Bastos assim como a aproximação 
com os missioná- rios e protestantes americanos. Fato 
ressaltado por David Gueiros Vieira, ao tratar da apro- 
ximação entre o Reverendo norte-americano, James Cooley 
Fletcher e Tavares Bastos:
 Entre os amigos de Fletcher, como já foi dito, 
Tavares Bastos destaca-se entre todos os 
outros por diversas razões. Primeiro, porque 
ele, mais do que do que qualquer outro em 
cargo público no Brasil, tinha um amor e 
uma admiração absolutamente irrestritos 
pelos Estados Unidos da Amé- rica e pelas 
coisas americanas. Segundo, porque amava 
o “progresso”, a ponto de travar batalha por 
causas impopulares, tais como a abertura 
do Rio Amazonas ao tráfico internacional, 
o comércio li- vre, a liberalização das leis 
comerciais, a descentralização do governo, e 
outras mais. Em terceiro lugar, porque tornou- 
se patrocinador  das imigrações inglesa, 
americana e alemã, e defendia quaisquer 
que fossem as medidas   que ajudassem 
as mesmas, tais como melhores meios de 
transporte internacional, casamento civil e 
liberdade de culto (VIEIRA, 1980, p. 95).
Portanto,  é  possível  perceber  também, que  o  contato 
com Fletcher foi  importante para o fortalecimento das 
idéias de Tavares Bastos acerca do progresso e do lugar que 
o Brasil deveria ocupar na ordem mundial, no século XIX. No 
Brasil, desde a separação da colônia do domínio português, 
foram criados diversos projetos com o intuito de construir a 
identidade e a unidade nacional. A fonte de inspiração para 
ordenar os referidos projetos foi recolhida, inicialmente, a 
partir dos valores europeus e, posteriormente, dos valores 
norte- americanos (Cf. WARDE, 2000).
Assim, a construção do homem adequado às novas 
transformações estava pautada na crença de que, nos 
Estados Unidos da Améri- ca, estariam, muito mais do que 
em qualquer lugar do mundo ocidental, as ferramentas 
necessárias para promover a mudança que levaria o Brasil a 
alçar a condição de nação moderna e chegar ao patamar dos 
v. 2, n. 1, p. 42-55, fev. 2011
Legis Augustus, ISSN 2179-6637
47
Rio de Janeiro
países mais avançados.
Assim, o europeu deixa sua casinha para ir 
habitar nas orlas transatlânticas, e o americano 
que nasceu nessas mesmas costas penetra por 
sua vez nas solidões do centro americano. Esse 
duplo movimento de  imigração não  pára  nunca: 
começa no fundo da Europa, continua no grande 
oceano, prossegue através das solidões no novo 
mundo (TOCQUEVILLE, 2001, p.330)
Assim como Tocqueville (2001), que per- cebeu no 
imigrante um instrumento de ordem e prosperidade e que 
contribuiu para amalga- mar a sociedade norte-americana, 
compondo um sentimento de coesão e de marcha para 
fortuna material e espiritual, Tavares Bastos (1976b) via 
na imigração um instrumento de grande relevância para a 
construção da nova civilização política brasileira. Assim como 
as transformações materiais que planejava ver concretizadas 
com a finalidade de ver o país transpor as barreiras do 
atraso e se inserir na “órbita da civilização”, a presença do 
imi- grante estrangeiro era apontada pelo deputado como 
um dos elementos que comporiam o le- que das reformas 
que deveriam ser colocadas em prática na segunda metade 
do século XIX.
Constata-se que, segundo Tavares Bastos (1938), a cultura 
norte-americana, e especial- mente a educação norte-
americana, era de fundamental importância para pensar 
os cami- nhos que poderiam ser tomados pela educação 
pública para organizar e delimitar a função do aluno, fosse 
ele criança ou jovem, no conjunto das mudanças que 
deveriam ser adotadas , as- sim como o papel do professor 
e a organização imposta, caso o modelo norte-americano 
fosse institucionalizado.
Uma das soluções apresentadas p e l o 
parlamentar alagoano, para fazer com que o Brasil se 
aproximasse cada vez mais dos prin- cípios culturais norte-
americanos, e o meio de viabilizá-la, era abrir as portas do 
país para os  imigrantes.  Esse  fato  consubstanciar-se- ia 
com a elaboração de leis que permitissem a emigração e a 
fixação dos estrangeiros em terras brasileiras.
Além dessa medida, outro meio de promover a 
aproximação entre brasileiros e os norte- americanos seria 
facilitando as comunicações entre uns e outros. Essa foi uma 
das razões que justificou a defesa de Tavares Bastos (1938) à 
abertura do Rio Amazonas para o estrangeiro. Essas medidas 
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trariam modificações profun- das para a sociedade brasileira, 
pois, segundo o parlamentar alagoano, era “preciso mudar 
de hábitos, [era] preciso pôr outra alma no corpo brasileiro” 
(BASTOS, 1938, p.414).
Verifica-se  que  o  contato  do  Brasil com os povos norte-
americanos, germânicos, ingleses e irlandeses enriqueceria, 
segundo Ta- vares Bastos (1938, p.414-415), moralmente, 
o brasileiro, não somente pelo acesso a outros hábitos 
e costumes, mas também porque ou- tras leis seriam 
promulgadas a fim de propiciar a “mais plena liberdade 
religiosa e industrial”.
Certamente, pode-se afirmar que a leitura da obra de 
Tocqueville contribuiu bastante para a defesa apresentada 
por Tavares Bastos (1938) acerca da moralização dos 
costumes e da sua institucionalização pelas leis elabo- 
radas no país, uma vez que esses dois pontos haviam 
sido apontados pelo autor francês como fundamentais na 
construção da socie- dade e da democracia americana. 
Quanto aos costumes, entendia Tocqueville (2001, p.338), 
como “todo o estado moral e intelectual de um povo”, 
ao tempo em que considerava “uma das grandes causas 
gerais a que se [podia] atribuir à manutenção da república 
democrática nos Estados Unidos”.
 Observa-se que, para Tocqueville, a edu- cação pública 
teve um papel destacado para a consolidação da democracia 
na formação da sociedade norte-americana. Essa avaliação 
pode ser claramente percebida nas próprias palavras 
do autor; “mas é pelas prescrições relativas à educação 
pública que, desde o prin- cípio, vemos revelar-se com toda 
a sua clareza o caráter original da civilização americana” 
(TOCQUEVILLE, 2001, p.49).
Como foi a Nova Inglaterra a comuna que o autor francês 
utilizou como o modelo nos dois tomos de A Democracia 
na América , ele informa que, desde 1650, essa comuna 
estava completa e definitivamente constituída e foi dessa 
unidade que apresentou um decreto, o qual trazia, em seu 
preâmbulo, uma obser- vação às leis divinas, mostrando 
que estas (a religião) conduziria o homem para o caminho 
da liberdade.
Tocqueville explica que, a partir dessa prescrição legal 
e geral, disposições orienta- ram a sociedade americana no 
sentido de criar escolas em todas as comunas, obrigando 
os habitantes, sob fortes penas de multas, a pagá- las para 
que fossem sustentadas. Na interpre- tação da lei, percebe-
se que a ignorância foi vista como uma arma poderosa 
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do demônio e, por isso, era necessário que as luzes, os 
conhecimentos trazidos pelos imigrantes não ficassem 
sepultadas juntamente com o pó dos ancestrais dos norte-
americanos. Portanto, guiados pela luz divina e com a 
“assistência do Senhor” (TOCQUEVILLE, 2001, p.50), a lei, 
que estabelecia a criação de escolas deve- ria ser mantida 
pela população.
As escolas superiores obedeceriam aos mesmos critérios 
para a sua manutenção e seriam criadas nos distritos mais 
populosos. Cabia  aos  magistrados  municipais  o  dever 
de zelar para que os pais mandassem os seus filhos para 
a escola, com o direito de atribuir multas contra os que 
se recusassem. E, se a resistência dos pais continuasse, a 
sociedade ficaria no lugar da família, apossando-se dos 
seus filhos, retirando dos pais “os direitos que a natureza 
lhes dera, mas que sabiam utilizar tão mal” (TOCQUEVILLE, 
2001, p. 50).
Percebe-se que Tocqueville (2001, p.50) chama atenção 
para o preâmbulo do decreto, acima citado, para destacar 
que “é a religião que leva as luzes; é a observância das leis 
divinas que conduz o homem a liberdade” na sociedade 
norte-americana do século XVII. Em contrapartida, ele, 
examinando o funcio- namento da realeza européia, 
espantava-se ao dar-se conta de que ela havia desconhecido 
ou marginalizado princípios que conhecia; a exemplo das 
idéias dos direitos, vida política e noções de verdadeira 
liberdade. Ao passo que os norte-americanos haviam 
percebido e estimulavam a ampliação daquelas idéias.
No seio dessa Europa brilhante e literária, 
nunca talvez a idéia dos direitos havia sido 
mais completamente ignorada; nun- ca os 
povos haviam vivido menos da vida política; 
nunca as noções da verdadeira liberdade 
haviam preocupado menos os espíritos; 
e era então que esses mesmos princípios, 
desconhecidos das nações européias ou por 
elas menosprezados, eram proclamados 
nos desertos do novo mundo e tornavam-
se o símbolo futuro de um grande povo 
(TOCQUEVILLE, 2001, p. 50).
Constata-se que, enquanto nos Estados Unidos a religião 
e as leis haviam contribuído para a disseminação da instrução 
e do conhe- cimento, no Brasil, na segunda metade do século 
XIX, Tavares Bastos (1938) percebia a religião como um 
empecilho para o progres- so da sociedade. Ao tempo que 
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lamentava o descuido dos administradores do país em re- 
lação à educação do povo, também lamentava a ignorância 
e a degradação dos costumes e apontava para o perigo do 
fanatismo religioso, como responsável por embaraçar o 
avanço da sociedade, presa às noções ultrapassadas de uma 
religiosidade que desviava do caminho das esperanças das 
luzes lançadas no século XVIII.
Tavares Bastos (1975) defendia que o apa- rato legal 
devolveria à sociedade brasileira a liberdade que lhe era de 
direito. As críticas, que fazia à lei que prescrevia a concessão 
de licen- ça para reuniões públicas, deviam-se ao fato de 
que “a mais alta manifestação da liberdade de pensamento 
é a do ensino em conferências públicas, onde [sic] a palavra 
inspirada atrai e subjuga o auditório, propagando-se com a 
rapidez da eletricidade” (BASTOS, 1975, p. 146).
Acredita-se que, por isso, ele tenha reivin- dicado a 
revogação dessa lei, pois entendia que se contrapunha à 
liberdade fundamental, à expressão livre do pensamento. 
E, ao analisar as medidas aplicadas por leis opressoras, Ta- 
vares Bastos (1975) conclui que, até 1850, não se conhecera, 
no Brasil, tantos abusos, como o de inspiração européia, 
que permitiam intervir no ensino privado, de modo que 
crescia, nas províncias, imposição institucionalizada pelos 
presidentes que cerceavam esse tipo de ensino. Contrário a 
essas ações, Tavares Bastos (1975, p. 148) prescrevia:
Seja livre o ensino: não há mais abomi- nável 
forma de despotismo do que o de governos 
nulos que, sem cooperarem seriamente para 
o progresso das luzes, embaraçam os cidadãos 
que empreendem esta obra evangélica, e 
ousam sujeitar ao anacrônico regime das 
liberdades e pa- tentes a mais nobre das artes, 
aquela que lavora com o espírito.
No entanto, foi para o ensino público que Tavares 
Bastos (1975) dedicou maior interes- se. Nesse sentido, 
uma das soluções apresen- tadas por ele, no tocante 
aos problemas do or- çamento financeiro da instrução 
pública, foi a criação da taxa escolar, que consistiria em 
uma contribuição direta paga por cada habitante ou por 
cada família. Era preciso admitir, segundo Tavares Bastos 
(1975), que não havia nenhum sistema de instrução eficaz 
sem que nele fosse gasto muito dinheiro. A taxa escolar, 
pensada por Tavares Bastos (1975), seria composta por 
dupla imposição: local e provincial.
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A manutenção da escola pública brasileira se daria com a 
contribuição da população, sem isentar os poderes públicos 
de sua obrigação. Nos Estados Unidos, Horace Mann (1963) 
en- tendia que a escola deveria ser freqüentada por todos, 
porém a sua manutenção era cobrada, sobretudo, dos 
empresários que foram convi- dados a participar daquele 
empreendimento, como havia afirmado no quinto relatório.
No elenco de questões vinculadas à escola, Tavares Bastos 
(1975)  primava pela defesa de  pontos  que  considerava 
indispensáveis ao desenvolvimento da instrução pública: a 
criação da taxa escolar, descentralização ad- ministrativa, 
ensino livre, liberdade de culto, valorização do ensino 
agrícola, regulamenta- ção da profissão do professor, 
escola mista, revisão do conteúdo curricular, educação dos 
africanos, defesa da escola privada e do ensi- no público e 
obrigatório onde existisse escola, considerando desumano 
os pais retirarem dos filhos o direito de freqüentar a escola. 
Defen- dia, com muita firmeza, a necessidade de coa- gir os 
pais ou tutores que se comportassem de forma negligente, 
por meio de penas, sobretu- do, àqueles “obstinados em 
afastar os filhos e pupilos dos templos da infância” (BASTOS, 
1975, p.150).
Cabe  considerar  que,  para  Tavares Bastos (1938, 1975), 
algumas modificações seriam necessárias para colocar o 
Brasil nos trilhos do progresso, fato que o levou a propor, 
por meio de escritos, reformas em diversos campos da 
vida pública: livre-cambismo, reforma eleitoral, incentivo à 
vinda de imi- grantes para o Brasil, reforma educacional e 
federalismo. Inspirado nas idéias defendidas por Tocqueville, 
entendia ser imprescindível o reordenamento, sobretudo, 
administrativo nas províncias brasileiras, de modo a facilitar 
a máquina gestora a aumentar a eficácia dos serviços que 
eram prestados pelo Estado.
No que se refere ao âmbito da política, Ta- vares Bastos 
(1975) defendia a descentraliza- ção política e entendia 
ser necessário resgatar o espírito democrático que ele 
acreditava estar presente no Ato Adicional de 1834 e 
que havia sido apagado pelos conservadores na Lei de 
Interpretação do Ato Adicional em 1840. Por Tavares 
Bastos (1975) compreender, como fundamental, o papel 
que a instrução poderia exercer para os povos modernos, 
avaliava que a centralização havia sido um empecilho fu- 
nesto para a propagação de um bem indispen- sável: a 
educação. Esse era, para ele, um ins- trumento capaz de 
moldar o “caráter nacional” e modificar os costumes, os 
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hábitos do povo brasileiro, afastando-o da ignorância e 
forta- lecendo o sentimento necessário de cidadania.
Percebe-se que Tocqueville (2001) havia entendido 
que não bastava ensinar a ler e a es- crever para fazer, 
imediatamente, os homens cidadãos, pois as verdadeiras 
luzes nasciam principalmente da experiência e, se os 
norte- americanos não tivessem sido habituados, pouco 
a pouco, a se governar, os conhecimen- tos literários que 
possuíam não lhes seriam, naquele momento, de grande 
auxílio para o êxito. Também atribuía a manutenção das 
instituições democráticas nos Estados Unidos da América 
às circunstâncias, às leis e aos cos- tumes. Defendia que 
a democracia lá se esta- belecera devido ao estado social 
democrático.
 As leis e os costumes dos anglo-americanos haviam sido 
a razão da sua grandeza.
Nesse sentido, percebe-se que Tocque- ville contribuiu 
na formação das idéias e pro- postas defendidas por Tavares 
Bastos (1975), no que se refere ao reordenamento político 
administrativo, mas, sobretudo, na valoriza- ção do aparato 
jurídico, que deveria amparar as instituições do país, e, 
finalmente, na defesa do bem-estar social, da educação 
cívica e da liberdade. Elementos que seriam conseguidos 
não somente por meio da reforma político- administrativa, 
mas que deveriam somar-se à disseminação da instrução no 
Brasil, com vis- tas a propiciar a construção de uma sociedade 
que usufruísse, como a norte-americana, dos benefícios do 
direito à cidadania e que estives- se pronta para cumprir os 
seus deveres como cidadã. (Cf. BASTOS, 1938, 1975).
Desse conjunto de elementos, dependeria o bom ou mau 
funcionamento da escola bra- sileira, instituição que podia 
desempenhar um papel relevante na difusão dos costumes e 
há- bitos necessários para a formação do “caráter nacional” 
do povo nesse país. Desse modo, a sociedade brasileira 
estaria preparada para agir por si e sobre si mesma e seria 
constituída por uma população que pudesse participar da 
composição das leis por meio da escolha de seus legisladores, 
do poder executivo, de for- ma que fosse possível afirmar 
que era possível governar a si próprio. Assim, realizar-se-ia a 
sociedade democrática, como defendia Toc- queville.
Desse modo, a idéia de preparar uma so- ciedade, de 
acordo com o programa político defendido por Tavares 
Bastos e adequado às exigências dos partidos aos quais ele 
esteve ligado durante a sua trajetória, na qual homens livres 
e  instruídos  pudessem  desempenhar com competência 
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e conhecimento os papéis que as exigências do mercado 
lhes cobrassem,era primordial. Os panfletos lançados, 
entre os anos de 1861 a 1873, foram muito importantes no 
sentido de expressarem as idéias de reno- vação e mudança 
defendidas pelo parlamentar alagoano, ao perceber que 
o futuro da nação brasileira não deveria ser delineado a 
partir dos valores absorvidos no processo de colo- nização 
portuguesa. Assim, Tavares Bastos (1938) alertava um outro 
motivo de embara- ço, a manutenção do modelo francês, ao 
qual ele não se mostrava favorável, embora  ainda presente 
em alguns aspectos, era preciso olhar que o progresso 
estava se realizando noutra direção.
Portanto, com base na leitura de escritos de Tavares 
Bastos (1975) é possível perceber que a obra de Tocqueville 
contribuiu para que o parlamentar alagoano pensasse o 
Estado, a economia, a sociedade e a cultura dos brasilei- ros. 
A partir dela, parecia entender, com maior clareza, o quanto 
era necessário a organização de um Estado de direito 
democrático, que abolisse as amarras que prendiam as 
relações comerciais entre o Brasil e os outros povos, assim 
como era fundamental a preparação de um lastro cultural 
que oferecesse à gente bra- sileira ferramentas mentais 
para construir uma nação mais moderna e plasmada nos 
valores de democracia e racionalidade que ampara- vam a 
sociedade norte-americana.
Ou seja, o modelo cultural norte-america- no passava a 
ser uma referência para o Brasil, a partir dos exemplos que 
apresentou por meio das escolas que instituiu. As escolas 
protestan- tes americanas, criadas inicialmente em São 
Paulo, foram as principais responsáveis por trazer, para o 
país, o modelo norte-americano.
Nos  Estados  Unidos,  ao  mesmo  tempo em que nascia 
uma nova forma de produção, o novo trabalhador e uma 
indústria mais mo- derna e mais atenta às necessidades do 
capital, formava-se  um  caldo  de  cultura  profundamente 
singular, já que se mantinham, em seu seio, assimilações 
de outros padrões culturais que ali chegaram como parte 
de iniciativas governamentais ou não e produziram um 
novo padrão de organização, tanto da vida material quanto 
simbólica, objetiva e subjetiva: o ame- ricanismo
Era imprescindível ter conhecimento do que acontecia 
nos Estados Unidos da América. Nesse país, estava se 
realizando uma transfor- mação de tal monta que carecia 
ser examinada e aproveitada. Na concepção de Tavares 
Bastos (1975), a solução passava pela compreensão do 
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modelo que podia ser traduzido no Brasil como o ideal de 
mudança de uma sociedade que caminhava a largos passos 
em direção ao crescimento, progresso e civilização. Era esse 
tipo de reflexão e de ação transformadora que modificaria 
a estrutura da sociedade brasileira, favoreceria desenhar 
uma face mais moderna e mais afinada com o ideal do país 
que deveria entrar na ordem das nações civilizadas. Por isso, 
para Tavares Bastos a educação pública era indispensável 
nesta transformação.
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